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O Instituto Hidrográ�co
                          …dá a conhecer o património!

O Instituto Hidrográ�co encontra-se instalado no edifício do 
antigo Convento das Trinas do Mocambo desde 1969. Para 
além da sua missão fundamental que consiste em assegurar 
atividades relacionadas com as ciências e técnicas do mar, 
tendo em vista a sua aplicação na área militar, e contribuir 
para o desenvolvimento do País nas áreas cientí�ca e de 
defesa do ambiente marinho, este órgão da Marinha 
Portuguesa preserva e dá a conhecer o património que lhe 
está con�ado.
O Convento das Trinas do Mocambo assim se designa por ter 
sido edi�cado para a Ordem Hospitalar da Santíssima 
Trindade do Resgate dos Cativos. Esta congregação religiosa 
foi criada em 1198, por S. João da Mata e S. Félix de Valois, 
com o propósito de angariar dinheiro para proceder ao 
resgate dos �éis cristãos que, uma vez capturados, entravam 
nas redes árabes do trá�co de escravos. Esta congregação 
deverá ter-se estabelecido em Portugal por volta do início do 
século XIII, sabendo-se que em 1219 já existia um convento 
trinitário em Santarém.
Em 1657, o casal �amengo Cornélio Wandali e Martha de Bóz 
legaram à Ordem das Trinas um conjunto de casas que aqui 
possuíam para nela ser erguida uma capela com invocação a 
Nossa Senhora da Soledade. Mais tarde, por disposição 
testamentária, determinaram que “…as casas que tinha no 
Mocambo e a ermida que lhe tinha acrescentado fossem pera 
se accomodar alli um mosteyro de freyras da Ordem da 
Sanctíssima Trindade, e pêra fabrica do dito convento e 
sustento das Religiosas deyxava seos bens”.

A construção do edifício foi feita a partir de um aglomerado de 
pequenas casas que foram sendo aumentadas e, em relação às 
quais, foi posteriormente dada uma unidade arquitetónica, 
conferindo-lhe uma traça semelhante à que era empregue na 
construção dos edifícios conventuais.
Ao Convento das Trinas do Mocambo pertenciam os casais da 
Boavista e de Buenos-Ayres os quais, na sequência do 
terramoto de 1755, por “aforamentos de chãos de terras” deram 
origem ao aparecimento do atual bairro da Lapa.
O Convento das Trinas do Mocambo foi habitado pelas religio-
sas trinas, tendo, a partir de 1878, passado a ser ocupado pelas 
religiosas da Ordem das Franciscanas Hospitaleiras da Imacu-
lada Conceição, que aqui permaneceram até à implantação da 
República, altura em que a congregação foi extinta e muitas 
religiosas foram forçadas a abandonar o país. 
Nele viveu Maria Clara do Menino Jesus, fundadora desta 
Ordem, beati�cada em 21 de maio de 2011. Desde a implanta-
ção da República em 1910 até à instalação do Instituto Hidrográ-
�co, o edifício teve as mais variadas utilizações, nomeadamente 
de hospital provisório, por ocasião do surto de febre tifoide, 
arquivo de identi�cação, arquivo do Ministério das Finanças, 
tendo ainda nele funcionado o tribunal que julgou os revoltosos 
das incursões monárquicas che�adas por Paiva Couceiro em 
1912 e servido de ateliê a diversos escultores.

O antigo Convento das Trinas do Mocambo conserva elementos 
artísticos de elevado valor histórico e patrimonial como os seus 
azulejos oitocentistas, a escadaria monumental de acesso ao 
coro-baixo, o claustro e a grandiosa cozinha conventual com 
suas pias e salgadeiras em mármore. Trata-se de um edifício 
notável que, para além do seu interesse patrimonial e artístico, 
descreve-nos acontecimentos históricos vividos no país e a 
evolução da cidade de Lisboa nos últimos três séculos, razão 
mais do que su�ciente para uma visita!
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